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Correspondentes em Lis- 

boa, Pôrto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilui- à 

nho, Mataduços, Taboeira, ! 

Esgueira, Angeja, Fróssos, | 

Azurva e Sarrazola (Cacia). 

    

Enudador: J.J. Nunes da Silva 

do pão a Educação é « primeira 

do Homem. Danton 
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24500 | José Marques Damião | Antêmio 
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o 50800 || O «Ecos Je Cacia» é O jornal do distrito de 
a 30$00 || Aveirode maivr expausão em Lisboa e Parto | 

  

Redactor e Fditor | 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. | 

da Costa Pinto 
  

  

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO. F OFICINAS 

Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIÍAS 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer imiivíduo 

  

BOA E OTA 
Tejo fo vio SS VR jo GI Tio ato ao iofo O 

VOLTAMOS AO ASSUNTO 
DA CAIXA RECEPTÁCULO 
COLOCADA NO APEADEI- 

RO DE CAGÍA 

Di Administração Geral dos 
Correios, Telégrutos e Telefones, 
recebemos a comunicação que a 
seguir publicumos: 

«Coimbra, 12 Abril 1945 

Ex.M9 Senhor Director do jornal 
«Ecos de Cuciu» — CACIA 

Caixa receptáculo colocada no apea- 
deiro de Cacia   Em virtinde das explicações constantes | 

da exemplar do jurnal de que V. Ex Pé 
mui diguo Director, datado de 17-3-45, 
foi pela Rêde de Ambulâncias Pustais ! 
ferta «irante 5 dias uma estatística das! 
correspondências incluidas na caixa re-! 
esptáculy colocada no apeadeiro de Cacia. | 

Da estatistica, foi verificado que. a 
quautidade de correspondência, não jns- | 
tilica à substituição du caixa por Butra! 
de maior capacidade. ' 

Só a úm ciso excepcional, resultante 
possivelmente, sda inchisão de qualquer 
Correspondência volumosa que impedisse 
a queda ny interior da caixa das demais 

spondências, se pode atribuir à! 
tatadoço que comimmico a V. xd 

apresentando os meus atenciusos cum- 
prime-tos. 

    

    

      

A bem da Nação 

O Chefe da Circunscrição, 

“Manuel Alves 
CS Es» 

Não era para mechermas mais 
nêcte assunto nas nossas coludas, 

pias sim em particular com 5. 
Ex.“o Senhor Chefe da Circuns- 
erição” de Exploração da Beira 
Litoral, nias, o «Ecos de Cacían, 
que nyaca reclantou sem ter as 
suas justas vazões, não podia fi- 
car como assunto-na escuridão. 

Procurámos o meio, muito de: 
licadamente, de V. Ex * ateuder 
à nossa reclamação, o que não 

sucedein, mas permitimos que 
o caso seja debatido, para hem 
de todos, com a justiça merecida. 

Ora, se S. Ex." em vez de man- 
dar proceder a uma estatística 
conforme diz, ordenásse uma ve- 
nificação, durante uus dias,ã aber- 
tura da caixa, confirmava as ex- 
piicações por nós dadas e ainda 
hoje renovadas, 

A euixi receptáculo colocada 
no apeadeiro de Cacia, tanto nos 

“importa que S. Ex? a considere 
pequena, como grande, para a 
enrrespondência ali habituslmen- | 
te lançada, a verdade é que pela 
volta-das 20 horas, e às vezes 
níuito antes, as correspondências 
estão à bôca, e, pôsto isto, não 
há direito que tal esteja a suce- 
der quando ali existia uma caixa 
muito maior que durante tantos 
anos satisfez o público e nós não 
tivemos nada a dizer. 

Entre as 20 e 20,30 horas, an- 
tes de o carreteiro levantar dali 
a caixa, é que 5. Ex! devia man 
dar verificar, se sim cu não, se 
podem tirar correspondências pe- 
la abertura. Seja por motivo de 
qualquer correspondência vola- 
mosa ali incluída ou por ontro 
quilquer, a verdade é que não 
é uma vez por acaso, mas sim 

diârismente, que êste facto se 

    

  

  

ESTABILIDADE NECESSÁRIA 

Através dêstes seis longos anos-de guerra, 
que revolveu profundamente a estrutura económica 
do mundo; tem sido empenho constante do Cór- | 

| poralivismo português manter inalterável o custo 
de vida. Infelizmente não o teremos. conseguido. | 
de modo absoluto, não por deficiência da organiza | 
ção que enquadra a economia nacional, antes 
por impossibilidade de nos desligármos, no mundo 
de hoje, das relações coim outros povos cujo qua- 
dro de vida necessariunente se repercute em a nos- 
sa actividade. 

Necessâriamente solidários com nações a 
quem comprávamos 2 vendíamos — seria estulto 
supor que; dependeria apenas de. nós regular à | 
mercê dos tempos e anos que correm, o panorama 
comercial e económico do mundo, Não nos con- 
formamos, contudo, com mma fatalidade que pa- 
recia inamovível. Reagimos. Organizamos melhor 
os nossos recursos. Fixamos bases adequadas à 
nossa economia, Tentou-se, a todo o custo, resis-   

Acto de Té e cobrês gia | 
    

Para as almas. tíbias e para 
os-espíritos que não são isen- 
tos das influências da ambição 
e da desordem—as palavras 
com que o Exército traduzi 
o seu pensar na recente home- 
nagem ao Governador Militar 
de Lisboa, devem assemelhar- 
-se à pouco mais que manifes-, 
tações protocolares. | 

Aos que, integrados em to-| 
dos os aspectos e ambientes 
da vida nacional, agradeceram, 

há quási vinte anos, à Fôiça! 
! Armada, a redenção da Pátria 
é não se esquecem de que ela, 
“empenhou a sua Honra em 
manter as condições de paz, | 

“de ordem, de sossêgo, de tra-' 

balho, de dignidade que a etec- 

tivação do programa da Revo- 
lução Nacional postulava =a 
atitude do Exército, agora re- 
novada solenemente à cons- 

  

  

ELO 6 NACILHO 
o “fo laje SIU sjo GS Cla Giu Colo lots Tio ta 

CATAÇÕES, PINTURA E LIM- 
PEZAS EM EDIFÍCIOS CON- 
FINANTES COM AS ES- 
TRADAS NACIONAIS: 

Conforme informação da Di- 
recção dos Serviços de Conser- 
vação da Junta Autónoma de Es- 
teadas, não são exigidas licenças, 
nenvo psgimento de quaisquer 
taxas, para efeito de cajações, 
pinturas e limpezas em edifícios 
em vedações coulinantes com as 
estradas nacionais, bastando os 
interessados participarem prêvia- 
mente O seu propósito pur es- 
erito, em papel comum, 40 pes= 
soul de' conservação e pilicia 
dessas estradas, 

Só por falta dessa simples par. 
ticipação seria aplicada a multa 
prevista, 

m 

CÃES Á SOLTA 

Fugindo à lei e ao respeito pe- 

tira reflexos que inexorâvelmente se fam fazendo 
| sentir. 

Logo de comêço, uma directriz: Intar pela 
estabilidade da economia portuguesa; evitar, a 
todo o transe, cair no citeulo vicioso e Infernal, 
como o designou o senhor Miiristro da Economia, 
dos salários que aumentam para acompanharem 
o nível de vida, do nivem de vida que sobe porque 
os salários foram melhorados, .., 

Aqui e além houve que transigir: era o inte- 

ciência da Nação, é um lógico los transeuntes, quem vinnidar de 

é modelar acto de  coêrência, | noite pelas ruas; de Cacíre es; 
|" Quando Sabemos quási to:|Reclalimentas pelas, do, lagar, se 

À pe s quas | Sarrazila, verá uma chustma de 
das as nações do mundo en-| cães à solta. 
volvidas em ambientes de con; Se se não andar munido de 
fusão —trágicas . repercussões Um bom cacête ou qualquer coisa 
do funesto abalo que está a Com que os possa alugentar, de- 
Iaiasa dl ndo de elvil: jcerto ficasse sem as ncanetasna .u 

ultimar a derrocada da civi ZA | A quem de direta pede-se 

ção, sentimos veemente desejo para reprimir êste atentudo aos 
de prosseguir, na calma e na peões nocturnos. 

“questão, 

rêsse geral, da, Nação que exigia um passo em 
frente. No entanto, continúa a ser princípio da | 

economia portuguesa conservar a estabilidade, sem | 
a qual não é possível nem a ordem nem o-sossêgo, | 

| mas apenas a confusão desenfreada. | 

| 

        
  

  

  

regista, sendo inadmissível que FROTA BACALHOEIRA 
is ass estas a x 
1 tuLhE) Passe, Foi adiada por oito dias, a par- 

O pouco vu nenhum interêsse : Ê 
o rh tis na É ida da frota bacalhoeira, devido 

que ligam, está à vista de todos) qi Ê é | 
é ion caixa estava | à dificuldades para 0, completo 

os olhos. A antiga caixa estava! , | Bis 
devidamente suspensa numas pe- SOASIGGUNÇINO GO DRDS us 

ua edi da Meia a A vão para os bancos da Terra Nu- 
na Ee Ei Lis Ea E va e da Groenlândia. Ficaram, 
vas 3 t st 2, A : 
eso E «ti também transferidas para huje e 

só a engotaram numa sro of EUR 
msula devido.a não: servir em ABAU dd, AS, JENIASO A PENCAI nO 

F o : nie eua de; Coliseu ea bênção dos lúgres. 
o ia sa E as do antão (A partida está marcada para se- 
pe pad Ra NA o ERA D IE gunda-feira, saindo a frota divi- 
a o no AD [dida em dois grupos, um de ma, 

id o sa açar Ha Bia as e nhã e QUERO à úvile, 
mos tgEBE Gi AMNIADE Boa viagem e feliz regresso, 

pegar na pena, para semanalmen- é PR ES ] 

tê não deixarmos 6 orso em siz| 510 que desegtuvDa ans: pEsEac O 
; ç “ulres, que sacrificam as suas vidas 

Jêncio enquanto. não fôr substi- K yE 
tuída ama caixa por uma pe pela comunidade portuguesa. 

maior tamanho, 
Perdõe-nos S. Ex.!, mas temos 

que enfrentar a nossa divisa 
fender os interêsses da região do 
Baixo Vouga! 

  

  

  

  

Os 

Hário Bismarck Sogres 
ADVOGADO 

    

  

    
    

ss. 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 

Já temos. mais combóios em, 
circulação. Atenção ao barário, 
que publicamos dentro, 

  

Mudou o escritório para a 

Rua do Umeilixa, 28-.2,0 

Telef, 21429 — LISBOA É 
a í 
E 

  

     
    

justiça, a renovação que vimos! 
pexecutando, fiéis ao nosso es- 
[fórço de curar o engrandeci. 
“mento próprio sem que obste- 
“mos ao alheio. ' 
| Neste sentimento unânime! 

da Nação —adquirein altivo) 
significado os actos e compro- 
missos do Exército — sentinela | 
da tradição e da honra nacio-| 
nal-—-e que o levam a nunça; 
transigir com quantos sonhem 
com pertubar o nosso firme, 
desejo de união, de paz, de| 

| SERRAÇÕES DE MADEIRA trabalho. 
A Fórça Armada põe a sua 

honra no juramento sagrado 
de conservar intacta a herança 

recebida «los. nossos maiores: | 
a Pátria e os seus símbolos 
penerandos: Permitir que al- 
'guns, animados de propósitos 
| que não se identificam com o 
interêsse nacional, tentem rou- 

bar-lhe o sosségo de todos, 
criando, nela a desunião 
ria, por certo, atiaiçoar tal ju: 
ramento. 

O Exército — assim o reve- 
lou -—tem consciência du obri 
gação tigorosa-de evitar que, 
por sua incúria, a Pátria veja 
interrompida a marcha ascen- 

  

| deiras 

  cional do seu engrandeci- 
mento, Ra 

ma 

VIDEIRAS 

Começa em Maio a fiscalização 
às videiras americanas, vão lnven- 
do mais prorrogação de praso, 
Os possuidures das mesmas vi- 

devem, pois, aproveitar 

os dias que ainda faltam para as 
enxertar ou substituir, Se O não 
fizerem, pagarão 5800 por enda 
pé e terão à mesma de as enxer- 
tar ousubstituir porcutras, cons 
forme detetnina a lei, 

O aDiário do Govêrnom inse- 
riu um decreto que determina 
que as instalações industriais Ge 
serração de madeiras com cará- 
cter móvel fiquem sujeitas a Ji- 
cenciamento, os termos do regu- 
lamento das judústeias insalúbres, 
incómodas, perigosas ou tóxicas, 

ua 

PARECE ANEDOTA 

lavradores 
da 

Conversando dois 
sôbre a excelente aparência 
estação, disse um déles: 

—Se estas chuvas continúam 
assim por mais alguns dias, tudo 
sairá da terra. 

— Ai! Santo nome de Deus! 
Que me «diz você homem! cxcla- 
mou o ontro, muito consternado, 
Que será de mim | Eu que tenho 

duas mulhetes no cemitério.



E É OS EO CAGTA 

Práia do Farol (Aveiro) 
Correio — À Administração Ge- 

ral dos €. T. e Telefones está in- 
teressada na criação de um pôsto 
de correio, telégrafo e telefone, se- 

2 

“US NOSSOS FILHOS” 

A única revista para os pais 
que se publica em Portugal 

Garteira Elegante 
ANOS 

Amanha, dia 29, colhe 20 pri- 
maveras a menina Maria Adelai- 

Valorização dos 
produtos agrícolas 

O Sub-Secretário de Estado 

  

  

Angeja, nº qual pede para o ins- 
crevermos assinante qdêste perió- 

dico e manda uma escriturição 

  

da Agricultura, eug. Homem N.º 84 d : E 
de Melo, presidiu, no passado a EM ARIO pa E a Rc E de de Almeida Tavares, filha do To ato De raio PAES 
a à ra ade: ão alidade muito u RP duros Sã ú  PRUSE «ia 11 à quarta palestra da sé q sr. José Tavares e de Sta espôsa | ser corrigido para o publicarmos. 

época de verão. gr.” Helena Tavares, lavradores sie promovida pelo Ministério 
da Economia sôbre os proble- 
mas e realizações da agricul- 
tura. 

Nessas conferências tem 
sido pôsto em evidência pelos 
Directores Gerais dos respecti- 
vos serviços, o papel desem- 
penhado pelo Estado na valo- 
rizeção da agricultura nacio- 
nal e a intenção do Govêrno 
de promover, paralelamente 
como fomento industrial, o 
desenvolvimento agrícola: 

Desta integração de todos 
os problemas económicos num 
pensamento único de aumento 
de riqueza e bem-estar para a 
Nação, justo é que se não 
alheie o povo português, sen) 
elirecto beneficiário através da 
presente e das gerações fu-' 
turas, 

Coube essa quarta confe- 

das, Malhas, Moldes, Figurinos 
para 0s filhos e para as mãis, etc, 

Programas radiofónicos para 
as Mães; A pintora Emília dos 
Santos Braga, por Julieta Ferrão; 
Poesias, de Beatriz Pereita To- 
var e Jorge Cundeixa; A Educa- 
ção eo Exemplo, pelo Prof. Dr. 
Ferreira de Mira; Cartas às Mães, 
por Sára Pinto Coelho; O Casa- 
mento, por Rosa Maria; Acêrca 
do Natural e do Sobrenatural, 
por M. F, Sales; Carta de Ingla- 
terra, por Alice West; Sol da 
Meia Noite, por Renée de Char- 
mey; Um poeta de Borba, por 
Vina de Matos; É preciso multi- 
plicar os Jardins Escolas por to- 
do o País, por Fernanda Tasso   de Figueiredo; 4 Alimentação do 

Opiniões e Conselhos, do Dr. 
António Paúl e da Dr.* Sára Be- 
noliel; Saber Comprar, por Adria-, 
na Rodrigues; De bolota a porco, ' 
cunto de Virgínia Lopes de Men- 
donça; Culinária, Móveis, Jogos, 
Concursos, etc; Bordados, Ren- 
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Muito b m! Apoiamos a inicia- 
tiva do fundo do coração, pois 
achamo-la justa, 

A reforçar o que muito tenho 
dito aqui nas colunas do «Ecos de 
Cacia» e do «Notícias do Cimér- 
cio de Lisboa», está a declaração 
dos C, T. T., para os quais vão os 
agradecimentos dos h bifantes e 
fregiizuladores desta práia. 

Numeração de ruas e casas. — 
Para facilitar o expediente da cor- 
respuudência, durante a época, era 
bom que a Câmata de Ílhavo man- 
dasse desiguar us ruas e obrigas- 
se a numeração das casas, 

Pois muitas vezes tem sucedido 
s id spundência 

Bebé, pela Dr.* Branca Ruimina; a dn RL O se reconhecer o destinatário 
apesar dos distribuidores se es- 
forçarem por «bler a informação, 

E' um melhoramento de verda- 
deiro interêsse, esperamos que a 
referida Câmara o lome em devida 
conta. 

Pesca do bacalhau. -—- Com rumo 
a Lisboa, já suíram esta barra os 
lúgres que se destinam à árdua 

de Cacia. 
— Também âmanha fuz 42 anos 

o nosso assinante sr. António 
Gonçalves Faria, natural da Quin- 
tãe benquisto industrial de pa- 
daria em Porto Brandão, 
—Em 30, celébra 73 anos o 

sr. Manuel Mateus Gomes, nosso 
assinante de Mataduços e resi- 
dente em Lisboa. 
—Nêsse dia também faz 40 

anos o nosso assinante sr. Antó- 

rio Ribeiro Miguel, de Cacía e 
conceituado industrial de padaria 
em Aguda (Espinho), e no dia 2 
de Maio o seu filho sr. Júlio Fer- 
reira Miguel faz 19 anos. 

— Ainda no referido dia 30, 
passa o aniversário da sr. Maria 
José Marques da Silva, espôsa do 
nosso assinante sr. José Maria da 
Silva Matos Júnior, de Cacíia e 
residentes em Estarrcja, 
—Em 1 de Maio, faz 42 anos 

o nosso amigo sr, Joaquim Soa: 
res de Azevedo, residente em 
Lisboa. 

— Nêsse dia passa o 59º ani- 

Muito obrigados. 

DOENTES 
  

Em Lisboa tem estado grâves 
mente doente o nosso assinante 
e amigo sr. Anastácio Augusto 
de Campos, estimado condutor 
da Companhia Carris de Ferro 
daguela cidade, que, pelas notí. 
cias recebidas, vai felizmente em 
vias de vestabelecin.ento, deven-” 
do ter já retomado o seu lugar 
na Carris à altura do nosso jor» 
nal circular, 

Folgamos por que assim seja. 
— Por nos ter sido comunicado, 

sabemos que deu entrada no Sa- 
natório de Parêde, a menina Car- 
minda Rodrigues Paula, que fui 
tratar da sua duença e é filha do 
nosso assinante no Estoril sr, 
Manuel Ascenção Paula e de sua 
espôsa sr.* Vilória Rodrigues de 
Matos, naturais da Quinta, 

ESTADAS 

Vindo de Queluz, onde estava 
empregado, estã em Cacia 0 nos. 
so assinante sr, Horácio Ferreira 

  

fina da pesca do bacalhau, com 
excepção do «Senhora da S: úle», 
que está a receber reparaçõ: ; do 
«Inácio Cunha», que será lançado 
à água em 25 47 e do «Viriato» 
que terá efeito o lançamento em 
29 445. Duas explendidas unida- 
des que provam competência e sa- 
bedoria de construção, 

Pesca de Companhas.— Já fun 
cionim na Costa Nova as duas 
companhas de pesca, cujo pescado 
tem sido remunerador. 

versário da sr.* D. Emília Mar- 
ques Nunes, espõsa do nosso as- 
sinante e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa sr. Manuel 
Marques Nunes, de Taboeira. 
—Faz 33 anos no mesmo dia 

1, a sr.* D. Hermengarda Neto 
Abreu, dedicada espôsa do nosso 
assinante sr. Manuel de Albu- 
querque Abreu, estimado sócio- 
«gerente da «União Papeleira de 
Espinhom. 

de Morais. 
—Também vinda de Sacavém, 

onde esteve algum tempo em 
companhia de seu marido sr. Jo. 
sé Nunes Marques, está nz Quin- 
tãasr.* Alzira Dias da Costa, 

VISITAS 

Esteve em Cacía no último do- 
mingo, o nosso amigo sr. Cle- 
mente da Costa Duarte, estimado 
industrial de padaria em Casais 

Redacção e Administração: 

R. de Almeida e Sousa, 25-2.º-E, 

LISBOA 

rência ao Inspector Geral das 
Indústrias e Comércio Agrí- 
colas, eng. José Pereira Fialho 
Júnior, que descreveu a activi- 
dade dos diversos serviços da- 
quele organismo e expôs os 
benefícios alcançados e a al- 
cançar pelo seu progressivo 
aperfeiçoamento. 

Desde o licenciamento das 

  
Número avulso 5800 

Assinatura trimestral, despesas 
de cobrança incluídas, 13850. 

Agradecemos muito penhora- 
dos o exemplar oferecido. 

——— meet — mm + 

  

faz 30 anos o instalações de carácter aprí- 
cola, à actividade fiscalizadora 
e à inspecção técnica, tudo foi 

visto à luz de um prisma elu- 
cidativo, fazendo realçar, por 

um lado, a necessidade de 
condicionar e garantir o fun- 
cionamento daquelas instala- 
ções, e, por outro, exaltando 
as vantagens que resultam da 
fiscalização quanto ao abaste- 
cimento público e da inspec- 
ção quanto à tecnologia de fa- 
brico e pureza de produtos de 

Graça nossa 

Encontram-se duas mulheres: 
— Adeus óh Rosa. À 
— Adeus Matia, Soares pai, e espôsa.   —Ora aproveito a ocasião pa- 

tempe, quando comprámos a 
nossas blusas, 

— Ateimaste que havias de 
comprar lá e eu não fui na can- 
tiga, preferia Casa Vidinha, 
da Praça de Angeja, e vês como 
ganhei? 

—A tua blusa está tôda acaba-   da. Gastastes mais dinheiro que 
A minha conserva se muito 

Mais uma. - À sr.º Assunção da 
Silva Suares, deu à luz uma crian- 
q do sexo feminino,   Parabéns ao sr. João P. Reis 

Digo mais uma, porque já é a 
ra confirmar o que te disse à segunda a nascer neste mês e 

s ainda estão prestes a nascer quatro. 
Pão. — Está-se a proceder ao ra 

'ciouamento do pão no concelho de 
“Ihavo.=-J. G. C. 

Notícias da Póvoa e Paço 
Regresso.— Depois de tar pas- 

    

— Ainda em 1, 
sr. João Alves Simões, natural 
de Sarrazola e nosso assinante 
em Portimão, 

— Em 2, festeji 18 anos o sr, 
“José Simões da Silva, filho da er. 
D. Maria Luiza Simões da Maia 
e de seu falecido marido Manuel 
da Silva, considerados industriais 
de padaria em Vila F. de Kira, 

— Em 3, colhe 319 floridas pri- 
maveras a menina Laura Duarte 
Paula, que há meses está em Ca- 
cia e é filha do nosso assinante 
sr. António Rodrigues Paula e 
de sua espôsa sr.” D, Conceição 
Duarte Paula, benquistos indus- 
triais de padaria em Evora. 

do Campo (Coimbra), que aqui 
esteve de visita a sua espôsa sr? 
D. Felismina Pereira Duarte, há 
semanas nesta localidade a resta- 
belecer-se da sua srúde, 

— Também  cuomprimentâmos 
em Cacfa no último domingo, o 
nosso assinante em Lstarieje sr. E 
José Maria da Silva Matos Júnior, 

NA REDACCÃ REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprinen- 

tos em nossa redacção às amigas 
do nEcosm srs. Manuel da Silva 
Simões, que pagou a sua assina- 
tura; Clemente da Costa Dusrte 
e sua espôsa sr." D. Felismina consumo. eu. 

E" evidente que do conheci-'boa ainda, e tu nunca poderias 
mento, por parte do público, usar mais a tua, do que eu esta, 

da mecânica dos serviços ofi- — — Mas então não frlas ? 
Fi a E — Ob mulher, deixa-me, 

ciais resultam benefícios para; 

Pereira Duarte; José Maria da 
Silva Matos Júnior, que pagou a 
sua assinatura; Luiz da Silva Reis 
e José Maria Januário Maia, 

sado uns dias com sua família, 
regressou vo «Cuivina», navio de 
Hscnlização marítima, ancorado 
em Setubal, o 1,º marinheiro da 
Armada nosso prezado conter- 
tâneo er, Josó Dins dos Santos, 

—Nêsse dia, passa o 78º ani- 
versário do nosso amigo sr. João 
Barreiros de Macêdo, da Quinta 

— Ainda no dia 3, passa mais 
um aniversário o sr. António de 
Azevedo Júnior, nosso assinante 

foi 

  

... 

  

um engano que me fizeram! 
todos e do exame da acção 
desenvolvida e a desenvolver 
se tiram conclusões harmóni- 
cas com à vontade da Nação e 

os desejos do Govêrno, — que 

outra coisa não procura senão 
servir o Bem Comum, 

0. meme 

Declaração 
Eu, António Nunes Alves, de- 

clara, para todos os efeitos, que 

  

— Eu não te disse que andava 
meio mundo para enganar outro 
meio? Eu cá é que não vou a 
outra casa que não sejt a Cusa 
Vidinha, Nós ali sabemos que, 
compramos à tabela e que os 
tecidos são de boa qualidade, 

— Ainda há bocado lá estive a 
comprar diversas coisas e vi lá 
uns panos que até me luziram 
os ulhos por êles. 

—Estou convencida que tenho 
de passar a comprar lá! 

— Compra e verás que não 
queres outra casa, como eu. 

Visita.— Está ou Póvon de visi 
tan sum família o nosso amigo 
er. António Simões Muin é Silva, 
empregado 

| Barreiro, — O, 
na panificação do 

  

“ Horto Esgueirense” 
=j= de «je 

José Ferreira da Silva 

A casa preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Conleccio- 
nam-se bouquets, coróus e ramos 

natural de Angeja e conceituado 
industrial de padaria em Evora, 

Ad multos annos, 

NOVOS ASSINANTES 
  

Recebemos uma carta do sr, 
António Maria dos Santos Ma- 
dail, nosso assinante natural de 
Taboeira e dig.mº Delegado do 
Grémio de Panificação em Cha- 
ves, na qual nos cumprimenta e 
incita a continuarmos na defesa 
dos interêsses dêste rincão e pe- 
de para inscrevermos como assi- 
nante do «É cos» o sr, José Vare- 

  Espirito Santo 
Estamos a 20 dias da festa do 

Divino Espírito Santo, em Cacfr, 
e até à data mada se sabe dêsses 
festejos, presume-se até, que se 
não efectuem éste ano, visto ain- 
da não haver comissão para 08 
promover, 

  

... 

COMBOIOS EM CACÍA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35 Correio 
6,30 Tramvei 

7,25 Mercadorias 

  

(00,5 Correio 
11,03 Correio, tra- 

muei até Aveiro — Até lego Rosa. 
— Adeus Maria e obrigada, 16,15 Mercadorias, 

20,48 Correio, tar, termina em Aveiro 
mmuei desde Aveiro 20,01 Mercadorias, 

21,54 Mercadorias, | termina env Aveiro 

entre Aveiro e Gaia 058, tramuei, tér- | nina em Aveiro 

de noivas de flores vaturais. En- 
carrega se de tndos os serviços 
de jurdinagen do uiais simples 
no mais artístico é forneca tôdas 

as plantas para os mestros. 
A casa que melhores árvores 

de fruto vende, encarrega-se da 
sua plantação ou dá instrações, 

la, natural da nossa região e resi- 
dente naquela cidade. 

Congratulamo-nos por tudo 
quanto o amigo Madail nos diz | 
e informamo-lo que não recebe- 
mos O postal a que se refere. 

—Escreveu-nos um postal o 
nosso assinante sr. Jusé Ferreira 

me ndo responsabilizo por gtul- 
quer dívida que meu pai, [José 
Nunes Alves Júnior, de Angeja, 
possa contrair não só no comér 
cio local como no dos arredores, 
para evitar o que, mando fazer 
público desta declaração. 

e mena o o mama 

Atenção srs. Lavradores! 
José Augusto de Oliveira Dias, ' 

com oficina de funilaria é píclhe- 

   

  

A's noivas 

  

Angeja, 25 de Abril de 1945 

António Nunes Alves 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslêvão 
AVEIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
y os graus. 
Oficina para reparações 

(Junto zo Quartel da Guarda Republicana) 

laria, no Largo do Cruzeiro, em 
Esgueira, torna público que dis- 
põe de grande quantidade de 
chapa ziucada para fazer alca 
truzes para engenhos e outros 
serviços de funilaria. 
Quem necessitar de alcatruzes, 

não deve demorar a sua enco- 
menda, porque, com a escassês 
que existe, depressa ficará esgo- 
tado, não havendo depois facili- 
dade de nova aquisição, 

Façam pois as vossas enco- 
mendas de alcatruzes sem perda     
de tempo! 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

  

Vassonraria Aveirense 
== DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, ete. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

da Silva, estimado floricultor em 
Esgueira, no qual manda inscre- 
ver como assinante dêste jornal o 
sr. José Augusto de Oliveira Dias, 
casado em Cacía e com oficina de 
funilaria naquela frêguesia. 

—Digmnou-se pedir-nos a assi- 
natural do nosso semanário o sr, 
Francisco Moreira, estimado can- 
toneiro que zela actualmente o 
cantão de Cacía, 

— Recebemos uma carta vinda 
por avião do soldado expedicio- 
nário em Lourenço Marques sr. 
Arménio Rodrigues, natural de   

Desejam um ramo confeccionado 
com fino gost.? Dirijam-se ao 
«Morto Esgneirense», de 

José Ferreira da Sitva 
Telef. P. Público— ESGUEIRA 

  

Adubes químicos e com- 
postos, batutn de semente 

e de consnmo 

Vende aos melhores preços 
Arlindo Capela 
ANGEJA 

ielel, 2  



  

EÇOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA TERRA 
DE ANGEJA 

Outra vez, o José Ruto.—José 
Nunes Nogueira (o Rato), que 
bistante deu que falar com a 
questão dos Aguilhões, de que o 
uÊcos de Cacía» e outros jornais 
se ocuparam largamente, em 
ocasião oportuna, mais uma vez 
está a contas com a Justiça! Há 
tempos, como então noticiamos, 
o José Rato agrediu bárbaramen- 

te Amália Estarreja, pelo que lhe 
foi instaurado o respectivo pro- 
cesso correccional, tendo já sido 
marcados alguns dias para julga- 
mento, cuja audiência mais uma 
vez foi adiada para o dia 16 de 
Maio, 

Pois esta criatura, que ainda 
se não livrou daquela questão, 
já está envolvido numa outra, 
que apesar-de ter sido apasigua 
da antes de ser posta em Juizo, 
não lhe saiú nada barata! 

Contamos o casn: 
Há cêrca de dois mêses, o José 

Rato careceu de uma reparação 
na sua bicicleta, dirigindo-se pa 
ra êse fim, à garagem do sr. 
João Salsa, em Albergaria-a-Ve- 
lha, ajustando e mandando execu 
tar o trabalho, com a condição 
de fizer O pagamento alguns dias 
depois, tnas eumo por qualquer 
circunstância o vão podesse efec 
tusr, prometeu ao sr. Salsa en- 
tregur-lhe um pinheiro em troca 
do respectivo pagamento. Efec 
tivamente o pinheiro fer-lhe en- 
tregue, mas O pior é que foi cor- 
tado num pinhal pertencente ao 
sr. Agostinho Nogueira Tomaz, 
dr tua do Ribeiro, desta frê- 
guesia, o qual tendo conhecimen- 
to do delito, exigiu ao José Ra- 
to, para pagamento do abuso, a 
quimtis de 1.500800. O J isé Ra- 
to concordou, mas nunca pagou 
nada... O sr. Agostinho Noguei- 
ra, resolveu então dirigir-se à sé- 
de da comarca, entregar a ques- 

tão à Justiça, de que só desistiu, 
a pedido de várias pessoas, me- 
diante o pagamento da quantia 

de 2.500860, que já lhe foram 
entregues, e que aquele proprie- 

tário “destina aos pobres da fre- 
guesia, vu a qualquer instituição 
de beneficência. Como se trata 
de um incorrigível, bom será que 
a lição que avora lhe foi aplica- 
da lhe sirva de emenda, 

Sulfato de cobre —Na última 
3.º teira começou, na séde do 
Grémio da Lavoura, em Alber- 
garia-a-Velha, a distribuição do 
sulfato de cobre aos lavradores 
da nossa frêguesia, 
Comu era de esperar, juntas 

tam se ati grande número de la- 
vradores, o que ceasionou gran- 
des transtornos à maior parte 
dêles, pois mesta época todos 
estão apoquentados com os seus 

trabalhos agiícolas. Bom seria 
que a Junta Nacional do Visho, 
como uos anos transactos deter- 
minasse que a distribuição fôsse 
feita em Angeja, embora os la 
vradores tivessem que pagar 
mais qualquer coisa por quilo, 
para despesas de transportes, 
etc. À Junta Nacional do Vinho, 
e à Junta de Frêpuesia de Ange- 
ju lembramos esta nossa suges- 
tão, que, sem prejuízo daquelas 
entidades, é digna de ser atendi- 
da. Como é já do domínio pá 
blico, o preço do sulfato de co- 
bre, êste ano é de 6860 cada 
kilograma, 
Roubos.—Na terça-feira da úl- 

tima seriana, durante o dia, uma 
raparigota e dois rapazotes que 
diziam ser irmãos e da Murtosa, 
andaram a mendigar e com êste 
pé entravam pelos páteos dentro. 
Em casa do sr. António Marques 
Aleixo, na tua da Agra, abriram 
uma porta do celeiro com a cla- 
ve que estava na fechadura e ali 
foram encher uns saquinhos de 
milho e feijão numa média de 10 
litros, e... ála, Na rua da Pereira, |87 anos de idade, 

do-lhe que o sr, regedor ia saber 
do caso. A rapariga pôz-se logo 
em fuga, metendo-se por uma 
viela que fica à par da casa do 
regedor local e ali foram apanha- 
dos, estando o milho despejido 
num canto escondido ao lundo 
daquela viela. O sr, regedor com- 
pareceu e fê-los confessar, indo 
o mais miúdo dos três da vigai- 
rada dizer onde haviam roubado, 
para não lhes bater exclamava O 
rapazote. Chegados a cusa do sr. 
Aleixo, foi confirmado o roubo, 
enquanto a sua criada arrumava 
a casa. 

— Nessa mesma ocasião a sr.* 
Francelina Esteves da Silva, da 
rua dos Pinheiros, deu por falta 
de uma peça de toucinho e dos 
chispes, que tinha na salgadeira, 

Seriam os mesmos três da vi- 
gairada os ladrapinos? 

Falecimentos.—No din 21, fa- 
lecen ma sua casa do Fontlão o 
er, Jonquimn Dias Ribeirinho, de 
86 unos de idade, viúvo, pai do 
*r. António Dias Ribeirinho, 

O seu funeral realizou-se para 

em Lisbia. 
O seu funeral efecluou-se no 

dia'25, às 21 horas, encorporan- 
do-se nele o nosso pároco e a ir- 
mandade de Nossa Senhora das 

  Neves. . 

Condolências nos doridos. 
Destes dois últimos funerais 

tratou a agência do sr. Manuel Si- 
mões Dias, da rua da Pereira, 
Casamento — No dia 21 do cor- 

o enlace matrimonial da menina 
Maria de Jesus Nogueira Tavares, | 
filba do sr. Domingos Nogueira, 
da Silva e de sua espôsa sr.º Ana 
Tavares da Silva, estimados lavra- 
dores da rua da Agra; com o nosso | 
prezado amigo sr, Manuel Maria” 
Nogueira da Silva, filho do sr* 
Maria José S'mões Capela, já ta- 
lecida, da rua da Cruz. | 

1 O acto nupcial foi paraninfado| 
pelo sr. Augusto Nogueina da Sil- 
va, da rua ds Cruzçe pela meuina 
Alina Nunes da Silva Pinho, da 
Agra. 

| A” entrada da residência dos 
pais da noiva, os nubeutes foram 

  

sôbre êste pequeno templo, é di- 
remos oque de maior uecessita, no hospital de Aveiro, 

Quanto à festa do Aniversário 
dns Almas, lienrá para opo:tuna 

  

Os nossos doentes. —Contintúa 
tas JA 

melhorando, a sr.* Amélia Ribei- 
ro Bastos Silva, dedicada espôsa 

oensião, depois que esteji tudo|jdo sr. Arnaldo Silva. 
normalizado, 

Sempre avante taboeirenses! 
Beneficência. —A  fovor do sr. 

Fesneisco Marques Farreica, 
timado velhinho daqui, víetima 

— Também o nosso amigo st. 
Manuel Rodrigues da Maia Jun- 
queiro, vai melhorando progres- 

es-| Sivamente, 

Que em breve estejam restabe- 
dum desastre no trabalho, foi ti-llecidos é o que do coração lhes 

rente realizou-se na nossa igreja rada na capital, por uma comis-| desejamos. 
são de homens generosos do nos- Subscrição tirada em Setúbal 
so lugar, ses. Manuel Marques para os festejos em honra de N.º 
Fernandes, José Muiques de Al-|S.““ de Alumieira: 
meida, Ermesto Marques Carva- 
Hul e Antônio Rodiigues Matias, 
a seguinte subscrição: 

Eduardo Mateus Gomes 100800 
António Marques Pêgo 100800 
António Simões C, Júnior 100800 
Salvador Santos Barbosa 100500 

o nosso cemitério no dia seguin- cebertos de flôres, Innçadas pela 
te, com a encorporação de 1 menina Maria Rosa Ferreira Mar- 
sncedote, a música da Associn- ques Damião, da Quintã do Lyu- 
cão Instrução e Recreio Ange-|reiro, fibi d» Director do «Ecos 
jruse o as irmandades eretas [de Cacía», que para tal foi convi 
na À êguesia. pdada e proferiu poesias de saúda- 

Mannel Marques Fernandes 35800 DC Rs 2 
José Marques das Nieto 3280 António Gomes Gautier 100800 
Manuel Marques Nunes 30,00 Cunha & Cardoso 100800 
Ernesto Marques Carvalhal 20800 Mannel Gomes Guutier 50200 

a PO Matias doi António da Silva Castro 50800 

Maunel M. Marques Oliveira “ass00 António Oliveira Matos 20800 
Arualdo Dias Andrade 10800 Sebastião Carvalho 20800 
José Rodrigues de Almeida 10500 José Ramos 20800 
Manuel Marques Guiomar 10:00 “an do Qro & 
Manuel Oliveira Marques da Silva 10500 António Simões Rocha 20800 
Eleutério Simões Carreto 10800 Inncencio R. Teixeira 15500 
Flávio Murtins Ferreira 10500 Fabiano Oliveira Branco 15300 
Augusto Pereira da Costa 10:00 José Maria dos Santos 15800 
Marcelino aa Cruz 10800 e a 
José Marques «da Cruz 10800 Um anônimo o. 15500 
Júlio Marques Dias 108,0 José Tavares da Silva 10800 
Jusé Ferreira Martiits 10800 Manuel Ferreira de Pinho 10300 

  

  
| 

A apência funerária do er. Reúl 
Dias Ferreira Crpela, daqui, tra- 
tou e dirigia o funeral, 

Pêssimes aos doridos. 
— Na sua residência du rua da 

Cruz, desta É êsuesia, sucumibin 
subitamente no dia 28, pelas 20 
horas, a ar? Maria Dus Noguei- 
11, de 82 anos de idude, viúva 
de Jeaquim Dias Corropio. 

Era nãi dos ers Manel, Jero- 
mias, Emílio o Josquim Dias 
Nogueira, os 3 tês primeiros 
proprietários da Fabrica Progres- 
so, em Manáos (Brasil), e das 
er, Mutia Rosu, Deolinda, Rosa 
o Gracinda Dius Nogueira; sogra 
dos srs. Joré Nopueira da Silva, 

Alvaro Names da Silva e Joaquim 
Das Nogueira e das srºS Maria 
Aurara Nogueira, Matia Nunes 
Nogueira, Fornanda Perteira doe 
Santos e Fulismina Rodrigues 
da Silva, 

O seu Ennernl, renlizado às 9 
horas docdia 25, feve um largu 
acompanhamento, fazendo pai Le 
do préstito fnabre D sacerdotes 
e ns irmandades aqui erectns, 

Conduzia a chave do enxão o 
sr Vicente Dias Nogueira eus 
toulhas os ste, Mário Nunes No- 
guoftu e Alívio Rodrigues Noguoi- 
va. todos netos da extinta. 

Foram-lhe oferecidos 9 bon- 
quets de flores naturais polos fi- 
Hhos o pessoas ninigas, 

Consfituivam-se 4 lurmos para 
pegar às borlus do Iéretro por 
pessous de termas circunvizinhas 
a de intimas relações da família 
Dias Nogueira, 

Nu igreja eolebraram-se ofícios 
de corpo presente, 

E-nos doloroso regintur a ge 
guinte ecincicência: O filho da 
extinta st. Emílio Dias Nogueira, 

sua espôsa sr,” D. Fornanda For- 
reira dos Santos e gens dois fi- 
lhos, que hnviam desembarendo 
om Lisbon do «Cliper» no dia 
20, vindos de Manãos (Brasil), 
seguiram ocasionalmente para es- 
ta sun é nossa terra no dia 23 à 
noite, e, de madrugada, ao ele- 
garem aqui, tiveram por notícia 
a sun n'âi, sogra e avó estar de- 
funta desde às 20 horas do dia 
tansacto, altura pouco mais ou 

menos em que embarcaram na 

cupital do peis para a abraçarem 
de regresso de uma longa ausên- 
cia por terras de além-mar, 

A tôla a família enlutada en- 
viamos o nosso profundo sentir. 

—No dia 24, faleceu o sr. An- 
tónio Nunes Branquinho de Al- 
meida, da rua dos Pinheiros, de 

marido da sr.* 

  

alguém desconfiando daquilo, in-| Juana Nunes do Carmo, lio do sr. 
terrogon à rapariga aonde havia | Manuel da Silva Ladeira e da sr,* 
ido buscar aquêles cereais, dizen. Aurora Carlos Ladeira, residentes 

» Irostos trauslúvidos de alegria, por 

ção do novo casal j 
Depois foi vferecido um veias 

derro janter de casamento a mui- 
tus convidados, o qual decorreu 
va mais fraterual alegria Familiar. 

Aos nossos parabéns aliamos 0s 
sincéres volos de felicidades sem 
fim para os noivos. 

Chegadas.—Chegou de Lisboa 
na útima semana o respeitável 
cupitabsta angejense sr. Jorge No- 
gueira de Pinhv, que se [ez acom- 
paubar de sua espôsa sr.” D. Deo | 
linda Nogueira de Pinho. 

— Também chegou da capital, 
pira aqui prssar uus dias o sr. 
antónio Nunes Ferreira, benquis- 
to industrial de padaria naquela! 
cidade, que veio acompanhado de | 
seu sobrinho sr. António Nunes | 
Alves, empregado na panificação. | 

— Conforme dizêmos na nutícia 
de fulecimentos, está cá o sr. 
Enílio Dias Negueira, sua espôsa 
e firhos, vindos de Mavão .—C, | 

  

DE TABOEIRA 
Festividade,. — À notícia que foi] 

publicada na nossa Última cor- 
respondência, sob êste esmo li- 
tulo saíu totalmente errada, pois! 
que houve várias coufurdes sôbre 
a festa que se ja realizar, à 

Foi ela O seguinte: No sábado | 
dia 21, houve pela manhã a bên- 
ção da enpela de St? Mariw Ma- 
dalena, à logo a seguir missa, re- 
suda pelo sr, prioride Esgueira. 

No dia segninto, (domisgo), 
honve missa é comunhão geral 
pelo mesmo sacerdote, 

a" tarde, a distinta banda ei-, 
xense, de Eixo, percorreu todas, 
as ruas do vosso lngar em sri- 
dação nos seus Habitantes pelo 
fucto já apontados foram visita- 
das várias adegas des nossos la- 
vradores, incluindo n da Tia Rita, 
a do sr. Marques da Graça, a do 
sr. Carvalho, ete, ele. Ao pôr do 
Sol, à mesma banda executou al- 
guus números de soberha música 
de dança, no relvado largo da ca- 
pela de 8. Pedro, onds não fal- 
tou a mocidade folgazã a rodo- 
piar alegremente, 

1 A! frente duquela filarmióniea e 
da aglomeração do povo satisfei- 
tHssimo, viam-se as principais fi- 
guras de destaque do nosso lugar, 
onde se lia visivelmente nos seus 

  

  
terem cumprido o seu dever é 
vencido tão forte enmpanha, 

Quando regisfaremos o mesmo 
da do 8, Padro? Essa está aban- 
donada, tanto que us toalhas apo- 
drecemm nos itares, devido às 
últimas chuvas; tal o estado do 
telhado, 

Em   breve nos ocuparemos 

mado, devido a ter tido a infeliz; 
sotte duma perna eenagada pelo 
desabamento de uma saibreira. 

à todos, pois, muito é muito 
obrigados, 

Aniversário. — No próximo dia 
1 de Maio, completa os seus 24 
unos a uienina Emília Marques 
Carvalhal, filha do Invrador sr, 
Manuel Domingos Carvalhal. 

Muitos parabéns. 

Retirada. —Jà se ansenton pura 
a capital o sr. José Marin Pereira 
Felix, que ali é estimado empre- 
gudo na panificação, 

Nascimentos.—Deu à luz na 
passada semana, muna crnança do 
sexo masculino a sr.& Emília Mura 
ques Rwso, espôsu do sr, Ango- 
lino Liz Flumengo. 
—Aiuda no passado cábado 

din 21, tero O sen foliz parto « 
sr* Aurília Brilhante Crespo, de- 
dicada espôsa do sv. Manuel Pa- 
reira Sôva, empregado comercial 
em Aveiro, 

Operação. - Foi operada no din 
21 do corrente, na Hospital da 
Misericó:dia, em Aveiro, anima 
sótula do juêlho, a menina Maria 
Rita Rodrigues Porreira, que es- 
teve ums dins em casa particular 
e agora já cá se encontra. 
Visitas — Estiveram cá no do- 

miugo os srs. antónio Josqnim 
Ferreira, Malaquias Marques da 
Silva, Jusé dos Santos Guiomar, 
António Murques Dias da Silva, 
Jusé Murques de Bastos e José 
Dias Ferreira. — O, 

  

DE MATADUÇIS E ALUMIRIRA 
Aniversário natalício. — No 

próximo dia 30 do corrente, com- 
pleta 18 risonhas primaveras a 
simpática e gentil menina, Maria” 
Dias dos Santos, estimada filha 
do sr. Angelo Dias dos Santos, 

Para a menina Maria, vão os 
nossos sinceros parabéns, cout 
os votos de uma felicidade sem 
límites. à 

  

  

  

Ra Sa peGuda Ro S.2 Carvalho a Albertino Gomes Martins 10500 
ataquias arques Nogueira K AG 8 « 

iantiel Martins Lopes 5$00 João IueA Diniz no 
Domingos Dias Oliveira ag00 Joiquim Luzio 10500 
Manusi Dias da Silva 5suo Manuel Augusto Ribeiro 10800 

o Ae E Agostinho Barros 10800 
aunel ribeiro g PA Dari R3ÊS a 38 

António Maria Simões Pinto 5400 Manuel Mar e da Cunha 10800 
João Caetuno Ribeiro 5809 José Eduardo Ferreira 10800 
José Maria dos Reis 3500 Manvel dos Santos 7990 
Alvaro Baptist E 2550 José Fernandes P.z 5800 
Asia OS 3800 Joaquim Prêto Martins 5500 
Júlia Freire 2850 Mmérico Fonseca 5800 
costa 2850 Francisco Couto 500 

Carlos 2500 Rita dos Santos Armelão 5800 
a Ho Adelino Rodrigues Martins 5800 

Fa cia “350500 Celestino Rêzinho 5800 
e SRS Rir “2, Manuel Rebelo 5$00 

A Comissão, em uome do ba- Joaquim Domingos Afonso 5500 
neficiado, agradece a todos os! Júlio Gonçalves dos Santos 5800 
benfotores que se subsereveram ! Joaquim Marramita 5800 
(em nuxílio daquele pobre mas| Mantel Joaquim Coelho 2850 
honrado trabalhador, que ainda João Augusto Marcelino 2550 
presentemente se enguntra enza- José dus Santos 2850 

Sôma 1 . UOOSOO 

DE VILARINHO 
Casamento. — Consoreiou-se em 

Lisboa no último dia 15, 0 nosso 
conter âneo sr. Jeromias dos Buu. 
tos e Silva, vendedor de pão na- 
quela cidade, filho do sr, Antônio 
dos Santos (o Marinheiro) a da 

sv! Marcia da Silva (a Seôdia), 
moradores neste Ingar; com a 
menina Maria Olívia da Costa, 
natural de Pieheladw, concelho 

lido Táboa; 
Para nssistir no neto nnpeial à 

Eumilinvizar com os cônjuges ums 
dius, foi a Lisboa à mãi do noi- 
vo, Que já regressou à soa cosa 
desta povoação. 

Ao novo cisnl enviamos muitos 
parabéns e desejamos um fataro 
repleto de felicivindes, 

Nascimento.—Já no dia 9 do 
corrente, deu à luz um tnprz à 
sr? Naznié Das de Almeida, ese 
pôsa do sr. Rúl Alves Ministro, 
aqui moradores, 
Doentes. — Wistá de cama com 

«sezõus» O luvrador nosso amigo 
st. Florindo Dias Maia. 

— Continúa retido no leito, mui. 
to doente, o respartável vilaria 
vhense sr, Domingos Rodrigues 
da Bela, 

— Tem peorado da eum doença 
o Br. Clomente Dias Ferreira, 

Acs doentes, que estão tratados 
pelo abalizado mérico da nossa 
frêguesin sr. dr, Tomaz d Aquino 
Tavares de Sousa, desejnmos um 
pronto restabelecimento, 
Retirada. —Retiron para Lis. 

boa a sr* Euleuzinda Gonçalves 
de Sonsa, 

Aniversário. —No din 23 do 
corrente festejou 22 aniversários 
uatulícios a menma Rosa Dias 
Lopes, Blhu do comerciante local 
nosso amigo sr, José António Dias 
Cruz e de sun espôsa sr.” Rora 
Numneu Lopes. 

Os vostus parabéne,— O. 

 



LES DE GENMCLA 

  

Tudo o que vende é 
moderno € sãor 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal. e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sédas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidace 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposes, Rótes, Edredons, Me- 

lhas, Gabardives e Reupa Interior 

TELEFONE 119   
  

      
JARDIM DAS MODA 
FER PRR CEE 

REREERERBRCIE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grevataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortilo em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

  

A É 

Proprietário: Telefone 211 

  

  

   sa
ju

cd
us

se
q 

   Pa
ss

ag
en

s 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada” Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, Américo do Norte, França e Álrica 
e trata de 1ôda a ducumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Sis. Judustrais de Padaria! 
  

Os vossos Tornos precisam reparação ou nova conas 
trução? Procimnis do munseiras, tuboleiros, pás, proje- 
etoves elóutricos para ilaminição de fornos com garan- 
tia do calôv, ou qualquer furrugen? 

Não exitom, un seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarimwe, sobujumeate conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGULDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e ontras lerras, tendo sempre em. depósito: 
Urnas para juzigos-e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala: para igrejas e capelss, 

* bem como todos os, acessórios pertencentes à sua arte, 
Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 

teleiónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183). 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, err caixões on úrmas de 
mogno em qualquer ferrado País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal sejn reguisitaaa. Tem! gom- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os por- 
parstivos que dizem respeito nos mesmne, 

Chamadas pelo Telefore Público--ESGUEIRA 

    

VINHO DO PORTO! 
CS pci SC A 

taiínha Santfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôdu a parte, — GAJa — PORTO 
  

e RO o O RA 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encatn- 
to. À irritação é dominada, a ' pele é relrescada e ali- 
viada, Os alivius começaram, Medicamento por exces 
lencia, para todos os casos: de eczema humido ou 
sêco,erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias, 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fenseca, Td. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BLOCO LEH'IN ASS 
Para alugar, vender ou consertar 

SONA CENTRAL REPARADORA 
' de 

VICTOR GUIMARÁES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -= AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfoita em culeanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Fuencisco Barbosa — ESTARRESA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
des os lrabalhos fotográficos. Quem precise de tirar res 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veuda de. máquinas lotográficas e Cuie-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine: 
Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. 
ad 

Construção de Padazias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  
  

  

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseiras, tabuleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de lirar qualquer planta com pronti- 
dão é serisdade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
dssmmansesmge gas vo = 

e outras desde 200 u 1.590800 afiançada 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na CURIVESARIA VIEIPA 

kua José Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

   

  

Antigo cons- E 

trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores siste - 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os says 
trabalhos com 
perfeição eso- 
lidez tanto a 

dia como de É o 
empreitada, É » 
Também fornece furragens para formos, modifica 

fornos autigos para sistema moderno, 
Se quereis fien, bom servidos e com peifeição, pros 

eurem sempre a antiga e nereditada casa de 

JOST DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

agent dia 
gua Bicicletas 

É ça ) 
4 asi q 

= ly 

É LINDOS MODELOS 

lá? PS EN, ' ie 
t 

) RALBIGH DEKA 
HRLIOS 

EN) 
VEZ) Armando Crespo & 6.º 
do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

    
  

R, 

  

Eu presa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fáorca R. da Cascalheira, 33 — LISBOS 

TELEFONE BELÉM 669 — PORIUGAI 
Agente no Norte do Iais Guilherme M. Coelho 

“RUA DA VITORIA; 56. — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores « as mais baratas tintas de 

o impressão em cores é preto; ninssas para rolos e Vernizes 
tipo-litográficos 13 

4 q ” 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

) Peça já êste produto à ! 

FARMACIA MODERNA: 
3 dp id 

José Pinto 

  

  

Telefone 65 AVEIRO 
  

Alipio Monteiro 

ALFAATE 

EXECUTA com pec. 

feição todos us traba- 

lhos da especialidade 

para militares e clyis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-19 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — Joné Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se lodos os trabalhos da ser» 
talharia, tais como: moiúhos de água, vento 

e-gado, centros volantos, eta, ate. (311) 

540 sihd 
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